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1. Introdução

O desempenho técnico e econômico de um lote de
frango de corte depende da qualidade do pinto alojado,
que associado ao sucesso da incubação, tem sido
utilizado como parâmetro para avaliar o desempenho
do incubatório.

A eclodibilidade tem sido considerada indicadora
da qualidade do pinto, isto é, a maximização da
eclodibilidade resulta em melhor qualidade do pinto.
Porém, será este o melhor indicador para um melhor
desempenho pós nascimento para viabilidade, cresci-
mento e melhorias na conversão alimentar? Devemos
assumir que eclodibilidade máxima é um absoluto pré-
requisito para sucesso da incubação e, determina alta
qualidade do pinto?

Existe grande variação nos resultados apresentados
na literatura, com relação ao efeito da qualidade do pin-
to sobre o desempenho produtivo até a idade de abate.
Esta variação era esperada, devido as diferenças entre
os estudos com relação a linhagens, manejo, ambiente,
nutrição, doença, condições de incubação, idade da
matriz e muitos outros fatores.

Este documento tem por finalidade esclarecer os
produtores comerciais de frango de corte sobre o efeito
da qualidade do pinto sobre o desempenho produtivo
pós nascimento, para tanto, serão consideradas as
características peso corporal, conversão alimentar e
mortalidade.

2. Peso corporal

Em função do efeito do peso do ovo, antes da
incubação, sobre o peso do pinto ao nascer, e
no crescimento subsequente até a idade de abate,
esta característica se torna importante do ponto de
vista técnico e econômico. Estas correlações são
influenciadas pela linhagem (Shakhnova & Shashina,
1988), provavelmente decorrente das diferenças na
pressão de seleção, para as características produtivas
e reprodutivas, aplicadas nas diferentes linhagens
comerciais. A correlação, em algumas linhagens, pode
ser grande o suficiente para influenciar o peso corporal
na 16a(Wilson & Harms, 1988), na 18asemana de idade
(Deaton et al., 1979) ou no peso a idade a maturidade
sexual (Axelsson, 1954).

De maneira geral, a correlação é alta em animais
jovens, com declínio até a idade de abate. Com
a redução da idade de abate, o efeito do peso do
ovos se tornará mais importante economicamente. A
correlação do peso do ovo e peso corporal na 5a

para 8a semana de idade é significativa e pode ser
alta, entre 0,3 a 0,5 (Proudfoot et al., 1982; Petersen,
1984; Whiting & Pesti, 1984; Wyatt et al., 1985; Hearn,
1986). Embora exista grande variação nos resultados
apresentados na literatura, o consenso geral é que ovos
maiores possibilitam pintos maiores, o qual resultará
em frango maior na idade de abate (Tabela 1). Em
média, os resultados demonstram que o aumento de
1,0g no peso do ovo resulta em ganhos de 8,2 e 2,4g,
respectivamente, para matrizes jovens e velhas, no
peso de abate.
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Tabela 1 – Mudança no peso de abate atribuída a mudança de
1,0g no peso do ovo incubado, em diferentes fases da
vida reprodutiva da matriz.

Fonte Idade Jovem Velha Outras
Ederley (1970) 75 - - 7,8
Goodwin (1961) 63 - - 12,7
Somaiah & Shirley (1963) 56 8,2 2,6 -
Morris et al. (1968) 56 - - 10,2
Joubert et al. (1981) 56 - - 10,3
McNaughton et al. (1978) 53-56 8,3 2,1 -
Whiting & Pesti (1984) 49-50 - - 8,4
Proudfoot et al. (1982) 49 - - 8,2
Bray (1983b) 48 - - 6,5
Média 8,2 2,4 9,2

Tabela 2 – Efeito da idade da matriz e peso do ovo no peso do frango na idade de
abate.

Idade Peso ovo (g) Peso ao Peso aos Peso Abate Peso Abate
Matriz (sem) Nascer (g) 42 dias (g) Fêmeas (g) Machos (g)

Experimento 1
29 47-54 33 1.205 1.598b 1.985b

29 57-62 37 1.233 1.668a 2.044ab

58 57-62 38 1.248 1.698a 2.058ab

58 67-74 44 1.325 1.717a 2.098a

Experimento 2
29 47-54 33 1.292 1.480b 1.831a

29 57-62 36 1.334 1.591a 1.889a

58 57-62 37 1.348 1.572a 1.875a

58 67-74 43 1.400 1.591a 1.892a

Idade de abate no experimento 1 foi 56 dias e no experimento 2 foi 53 dias.
Fonte: Adaptado Wilson (1991)

Tabela 3 – Efeito do peso do ovo no peso do pinto,
peso corporal, conversão alimentar, quali-
dade da carcaça e retorno econômico.

Característica Grande Pequeno
Peso do ovo (g) 56,1a 47,2
Peso do pinto (g) 37,2a 30,8
Peso do frango, 49 dias (g)

Macho 2.488a 2.369
Fêmea 2.111a 2.043

Conversão alimentar 2,06a 2,09
Mortalidade, 49 dias (%) 4,6 5,6
Carcaça - Grade A (%)

Machos 49,3 57,6
Fêmeas 48,9 53,4

Retorno/ave (Centos) - sobre 50,2a 43,1
alimento e custo do frango
a Diferença significativa (P<0,05)
Fonte: Proudfoot et al (1982).
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Nas Tabelas 2 e 3, são apresentados os resultados
obtidos por Wilson (1991) e Proudfoot et al (1982).
O primeiro autor verificou que o peso de abate foi
significativamente menor para os ovos na categoria de
47-54g. Baseado na amplitude do peso do ovo e no
peso corporal, na idade de abate, foi determinado que
a cada 1,0g de mudança no peso do ovo resultou em
mudanças de 8,3; 2,1; 5,9 e 4,5g, respectivamente,
para matrizes jovens, velhas e, para machos e fêmeas.
Já o segundo autor obteve ganhos de 8,9g para machos
e 7,6g para fêmeas, resultados estes similares aos
obtidos por Joubert et al (1981), que obtiveram ganhos
de 0,63 e 0,40%, respectivamente para machos e
fêmeas, quando o peso de abate foi padronizado em
2,0kg.

3. Mortalidade

A mortalidade, na maioria das vezes, é mais alta
para pintos oriundos de ovos menores (Wyatt et al.,
1985; Hearn, 1986) especialmente àqueles oriundos
de matrizes jovens. Noble & Yafei (1988), identifica-
ram um metabolismo anormal do lipídio em embriões
provenientes dos primeiros ovos da matriz, o qual
aparentemente contribui para alta mortalidade para
ovos de matrizes jovens. Outros estudos têm mostrado
efeito não significativo do peso do ovo na mortalidade
subsequente do pinto (Proudfoot et al., 1982; Petersen,
1984). O´Neil (1955) observou mortalidade mais alta e
precoce em frangos, quando a perda de peso do ovo
na estocagem e incubação é maior, provavelmente de
corrente do processo de desidratação dos pintos antes
do alojamento.

Alguns trabalhos tem demonstrado, que além da
mortalidade, a condenação das aves pela inspeção,
durante o abate, é maior em lotes provenientes de
ovos pequenos (Proudfoot et al., 1982), porém estes
resultados não tem se demonstrado consistente, da
mesma maneira que a mortalidade, principalmente
decorrente da dificuldade de isolar os diversos fatores
que afetam estas características.

4. Conversão alimentar

O efeito do peso do ovo e(ou) peso do pinto na con-
versão alimentar subsequente ao nascimento tem sido
examinado em vários estudos com resultados variáveis.
A falta de consistência dos resultados decorre do
elevado número de fatores que afeta esta característica
e da dificuldade de isolamento das mesmas. Uma
melhor eficiência, em frangos de corte provenientes de
ovos maiores foi obtida por Wiley (1950), O´Neil (1955)
e Proudfoot et al. (1982), enquanto Petersen (1984),
Wyatt et al. (1985) e Hearn (1986), não observaram
efeitos significativos.

5. Recomendações e Conclusões

Com a necessidade de obtenção de lotes de
frango com tamanho uniforme e a maximização da
eficiência produtiva, principalmente devido a redução

na competitividade entre os animais, a equalização do
peso do ovo na incubação e, o alojamento separado
dos pintos, passa a ser uma prática de manejo a ser
considerada pelas integradoras. O primeiro passo,
seria agrupar as incubações de acordo com a linhagem,
lote e idade da matriz e, dependendo da relação
custo x benefício, considerando o aumento do custo
operacional do incubatório e do ganho em eficiência
produtiva a nível de campo, equalizar o peso do ovo,
dentro de condições que permitam atender a demanda
logística da empresa.
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